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RESUMO 

 

 

Objetivou-se com este estudo avaliar a condição corporal de gatos adultos pelo método de medidas 

morfométricas propostas por Witzel e correlacionar os índices de massa magra e massa gorda obtidos 

por esse método com o Escore de Condição Corporal (ECC) e método de diluição de deutério. Foram 

admitidos no estudo dezoito (18) animais saudáveis, sendo 10 fêmeas e 8 machos, castrados, sem raça 

definida, com idade entre 1 e 10 anos e peso médio de 4,98 ± 1,83 kg. Os animais foram avaliados no 

próprio domicílio seguindo a ordem do método menos invasivo ao mais invasivo: Avaliação do ECC, 

medidas morfométricas e o método de diluição de deutério. Foi averiguada correlação positiva entre o 

ECC e medidas morfométricas (p = 0,0019 e R2 = 0,68), medidas morfométricas e diluição de deutério 

(p = 0,0229 e R2 = 0,53), além do ECC e diluição de deutério (p = 0,0188 e R2 = 0,54). O uso das 

medidas morfométricas elaboradas por Witzel et al. (2014) se mostrou ferramenta válida para 

avaliação da composição corporal de gatos adultos com diferentes escores de condição corporal, 

sobretudo na rotina clínica e animais domiciliados.  

Palavras-Chave: avaliação nutricional; massa gorda; obesidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

 

The objective of this study was to evaluate the body condition of adult cats using the method of 

morphometric measurements proposed by Witzel and to correlate the lean mass nd fat mass indexes 

obtained by this method with the Body Condition Score (BCS) and the deuterium dilution method. 

Eighteen (18) healthy animals were included in the study, 10 females and 8 males, castrated, of no 

defined breed, aged between 1 and 10 years and with an average weight of 4.98 ± 1.83 kg. The 

animals were evaluated at home following the order of the least invasive to the most invasive method: 

BCS, morphometric measurements and the deuterium dilution method. A positive correlation was 

found between BCS and morphometric measurements (p = 0.0019 and R2 = 0.68), morphometric 

measurements and deuterium dilution (p = 0.0229 and R2 = 0,53), in addition to BCS and deuterium 

dilution (p = 0.0188 and R2 = 0,54). The use of morphometric measurements elaborated by Witzel et al 

(2014) proved to be a valid tool for assessing the body composition of adult cats with different body 

condition scores, especially in clinical routine and domesticated animals. 

Keywords: nutritional assessment; fat mass; obesity.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A composição corporal dos seres vivos é definida como um conjunto de componentes 

biológicos, abrangendo massa magra (composto por tecido muscular, tendões, ligamentos, 

tecido nervoso e órgãos), gordura e água (GERMAN, 2006). Determinar ou estimar a 

composição corporal dos animais pode ser considerada uma tarefa difícil para médicos 

veterinários e zootecnistas porque os componentes do corpo não são compartimentados, mas 

unidos nos tecidos que formam o corpo. Contudo, definir a composição corporal é 

fundamental para prevenir obesidade e a perda de tecido magro em cães e gatos em todos os 

estágios de vida e em situação de doença (BURKHOLDER, 2001; FREEMAN, 2012).   

Segundo Cline e Murphy (2019), animais com 25% a 35% de gordura corporal são 

diagnosticados com sobrepeso e acima de 35% com obesidade. A avaliação da composição 

corporal é importante para monitorar animais em programa de emagrecimento, com o objetivo 

que estes animais percam principalmente gordura corporal, e mantenham massa magra 

(GERMAN et al., 2008). Além disso, o monitoramento da composição corporal é importante 

para prevenir a caquexia, condição definida como perda de massa magra em decorrência de 

uma comorbidade crônica como neoplasias, cardiopatias, doença renal crônica e 

hipertireoidismo em gatos, ou ainda, para monitoramento da sarcopenia. A sarcopenia define-

se como perda de massa magra durante a fase geriátrica dos cães e gatos, sem a presença de 

doença (FREEMAN, 2012). 

O ECC (Escore de Condição Corporal) é um método fácil de ser utilizado, subjetivo e 

validado com o método de referência DEXA (Absormetria de Raios X de Dupla Energia) 

(LAFLAMME, 1997). É preconizado pela WSAVA (Associação veterinária mundial de 

pequenos animais) (2011) para avaliação do estado nutricional do paciente em todas as visitas 

ao consultório veterinário. Outra forma prática de avaliar o a condição corporal de cães e 

gatos, é por meio de medidas de circunferência de partes do corpo, utilizando uma fita 

métrica, método conhecido como morfometria ou medidas morfométricas. Tal metodologia 

apresenta como vantagem adicional ao ECC, a avaliação do percentual de massa magra 

(SANTAROSSA; PARR; VERBRUGHE, 2017). O método de diluição de deutério determina 

massa magra, massa gorda e água corporal. Devido ao alto custo, não é um método 

clinicamente prático, mas devido a sua alta precisão é um método empregado com frequência 

em pesquisas científicas (BURKHOLDER; THATCHER, 1998).  

Um estudo elaborado por Witzel e seus colaboradores (2014), determinou novas 

medidas morfométricas para obtenção da composição corporal em gatos. A pesquisa foi 
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realizada com 76 gatos e, como resultado, apresentou correlação significativa do percentual 

de massa magra e massa gorda com o DEXA, considerado padrão ouro para mensuração da 

composição corporal.  

Objetivou-se avaliar a condição corporal de gatos adultos pelo método de medidas 

morfométricas propostas por Witzel e correlacionar os índices de massa magra e massa gorda 

obtidos por esse método com o ECC e método de diluição de deutério.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Atualmente, algumas ferramentas estão disponíveis para análise da composição 

corporal. Algumas são utilizadas com frequência nos atendimentos clínicos de cães e gatos e 

divergem quanto a facilidade de uso, custo, grau de invasão na determinação do método nos 

animais e precisão dos resultados, como: ECC, EMM (Escore de Massa Muscular), medidas 

morfométricas e ultrassonografia (GERMAN E MORGAN, 2008). Outros métodos são 

limitados ao cenário da pesquisa científica, devido ao custo elevado, necessidade de sedação 

ou anestesia geral, ou exposição à radiação, como as técnicas de imagens radiografia, 

tomografia computadorizada e ressonância magnética e DEXA e, traçadores metabólicos 

como a diluição de óxido de deutério (BURKHOLDER, 2001). De modo geral, para todas as 

ferramentas são descritas vantagens e desvantagens (SANTAROSSA; PARR; VERBRUGHE, 

2017). 

 

2.1 ESCORE DE CONDIÇÃO CORPORAL 

  

O ECC é uma ferramenta simples e prática que consiste na avaliação da superfície 

corporal por meio da palpação e em determinadas regiões do corpo dos animais (GERMAN; 

MARTIN, 2008). É um método utilizado em diferentes espécies domésticas como equinos, 

bovino de leite, caninos e felinos (BURKHOLDER, 2000). Para gatos, os locais de avaliação 

incluem caixa torácica, abdômen, região lombar e cintura (LAFLAMME, 1997).  

Existe atualmente alguns sistemas de avaliação da condição corporal por meio de 

pontuação para cães e gatos, os principais citados na literatura são: Sistema de 5 pontos, 

sistema de 9 pontos e SHAPE (Sistema Tamanho, Saúde e Avaliação Física). O sistema de 5 

pontos é comumente utilizado na rotina clínica, contudo, não é validado com o DEXA. O 

SHAPE foi planejado para minimizar a variabilidade entre observadores com experiência 

necessária, sendo indicado para proprietários utilizarem em casa com seus animais. A 

condição corporal neste caso é estabelecida por meio de uma sequência de perguntas 

específicas num sistema algorítmico. O sistema de 9 pontos é o mais aceito e indicado, pois 

tem validação com o DEXA e menor variação entre os avaliadores (SANTAROSSA; PARR; 

VERBRUGHE, 2017). 

Animais classificados com ECC 1, são aqueles considerados profundamente magros, 

com saliências ósseas, como costelas facilmente visíveis e palpáveis, com ausência de camada 

de gordura. Gatos com escore 4 ou 5 são considerados em um bom estado nutricional, com 
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proeminências ósseas palpáveis com uma fina camada de gordura. Já os animais classificados 

com ECC 9, são aqueles com obesidade mórbida, com estruturas ósseas difíceis de serem 

palpáveis sob uma camada densa de gordura. Os gatos com ECC 1, possuem o percentual de 

gordura corporal menor ou igual a 10%, com elevação de 5% de massa gorda a cada 

pontuação acima ou 10 a 15% do PC (LAFLAMME, 1997; CLINE et al., 2021).  

Apesar do método de ECC ser rotineiramente utilizado em animais domésticos devido 

à praticidade e baixo custo (LAFLAMME, 1997), o método apresenta algumas limitações 

como avaliação subjetiva do percentual de gordura, sem avaliar o percentual de massa magra 

(GERMAN E MARTIN, 2008) e, além do mais, não determina o percentual exato de gordura 

corporal, mas classifica o animal em uma faixa de porcentagem (BROOKS et. al., 2014; 

CLINE et al., 2021).  

O método de ECC é limitado para animais com teor máximo de gordura corporal em 

torno de 45%, sendo, portanto, um método limitado quando utilizado em animais 

excessivamente obesos com mais de 50% de gordura corporal (Referência). Adicionalmente, 

a classificação de animais nas escalas inferiores de ECC a 4 pontos (em uma escala de 9 

pontos) pode ser confundido com atrofia muscular (MICHEL et al., 2011). Por isso, é 

aconselhável utilizar o ECC conjuntamente com o EMM em animais severamente enfermos 

(BAEZ et al., 2007).   

 

2.2 MEDIDAS MORFOMÉTRICAS 

 

A mensuração da composição corporal por meio das medidas morfométricas, 

morfometria ou zoometria constitui-se na estimativa de massa magra e massa gorda do corpo 

por meio de equações matemáticas que utilizam medidas de circunferências e comprimentos 

anatômicos, através de fita métrica (DIEZ E NGUYEN, 2006). O método é considerado 

limitado para cães, devido à variedade de raças e diferentes conformações nessa espécie 

(WITZEL et al., 2014). Por outro lado, é considerado um método eficiente para gatos, tendo 

em vista o tamanho relativamente semelhante entre as raças, em comparação aos cães 

(SANTAROSSA; PARR; VERBRUGHE, 2017). 

As medidas morfométricas é considerada um método prático, fácil de se utilizar, e útil 

para animais com teor de gordura corporal superior a 40% (WITZEL et al., 2014). Além 

disso, é um método indicado para animais que precisam ser avaliados sucessivas vezes ao 

longo do tempo, como no caso de animais submetidos ao programa de emagrecimento (DIEZ; 

NGUYEN, 2006). As principais desvantagens do método incluem: maior demanda de tempo 
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para obtenção precisa das medidas (BURKHOLDER, 2001), imprecisão das medidas em 

animais agitados (BJORNVAD et. al, 2011), e a não mensuração dos depósitos de gordura 

subcutânea (SANTAROSSA; PARR; VERBRUGHE, 2017).  

 

2.3 MÉTODO DE DILUIÇÃO DE DEUTÉRIO 

  

O método é baseado na administração de deutério por via oral, subcutânea ou 

intravenosa, mediante incorporação do isótopo estável de hidrogênio (deutério; 2H) na 

molécula de H2O no pool de água corporal (ZANGHI et al., 2013). Assim, se estima a 

composição corporal do animal, realizada a partir da coleta basal do fluido corporal para se 

conhecer o teor presente na amostra biológica, em seguida, injeta-se volume conhecido de 

solução concentrada do isótopo deutério e horas depois, coleta-se nova amostra biológica 

enriquecida (PARK et al., 2014).  

O conteúdo de deutério é analisado na amostra biológica por espectrometria de massa 

de razão isotópica e estima a água corporal total, massa magra e gordura corporal por meio de 

cálculos matemáticos (JEUSETTE et al., 2010). As amostras biológicas utilizadas no 

emprego deste método podem ser sangue, urina ou saliva (CZIMADI et al, 2014). O uso de 

saliva para determinar a composição corporal em gatos foi validado por Goloni et al (2020) 

mostrando-se menos invasivo e menos estressante. Embora a diluição de óxido de deutério 

seja padrão ouro para determinação da composição corporal em animais de companhia, não é 

uma metodologia utilizada na rotina clínica de cães e gatos em função do alto custo e 

necessidade de equipamentos específicos para análise. Além disto, sua aplicação depende do 

status de hidratação do animal, sendo este ponto, um fator limitante (SANTAROSSA; PARR; 

VERBRUGHE, 2017). 
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 ANIMAIS 

 

O presente trabalho foi previamente submetido e aprovado pelo Comissão de Ética no 

Uso de Animais (CEUA) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), sob protocolo Nº 

6823200220. 

No total, vinte e seis (26) animais participaram do estudo. Contudo, cinco (5) animais 

receberam subdosagem do isótopo, constatado após análise laboratorial, um (1) gato fugiu 

durante o experimento e dois (2) gatos não colaboraram no momento da aplicação do isótopo, 

sendo descartados do estudo. Dessa forma, foram admitidos no estudo dezoito (18) animais 

adultos (10 fêmeas e 8 machos), castrados, Sem raça definida, saudáveis, com idades de 1 a 

11 anos e PC de 4,98 ± 1,83 kg. Os animais foram pesados em balança digital de até 30 kg e 

posteriormente, passaram por avaliação para estimativa da composição corporal mediante três 

métodos, seguindo-se a ordem do método menos invasivo ao mais invasivo: ECC (sistema de 

9 pontos), medidas morfométricas e o método da diluição de óxido de deutério.  

  

3.2 ESTIMATIVA DA COMPOSIÇÃO CORPORAL POR MEIO DO ECC 

 

O ECC dos animais foi estimado por meio da avaliação das características visuais e 

palpáveis da gordura corporal em vários locais do corpo do animal como: caixa torácica, 

região lombar, abdômen e cintura. Em seguida, cada animal recebeu uma pontuação entre 1 e 

9 pontos, de acordo com Laflamme (1997) (anexo A). 

Para determinar o percentual de gordura corporal pelo método do ECC, considerou-se 

a porcentagem de gordura corporal média, levando em consideração a faixa descrita para cada 

ponto de escore do FEDIAF (2018). Assim, considerou-se 20% para o escore 4, adicionando-

se 5% de GC (Gordura Corporal) a cada escore acima.  

O ECC dos gatos foi avaliado previamente antes de incluí-los no estudo, com a 

finalidade de admitir animais de diferentes escores distribuídos em grupos homogêneos. 

  

3.3 ESTIMATIVA DA COMPOSIÇÃO CORPORAL POR MEIO DAS MEDIDAS 

MORFOMÉTRICAS 
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As medidas determinadas por meio de fita métrica ergonômica (FM 150, Balmak, 

Santa Bárbara d’Oeste, São Paulo) foram: Diâmetro da cabeça (Circunferência da cabeça / 3); 

Comprimento do membro pélvico; Circunferência do torácico; Diâmetro torácico 

(Circunferência do tórax / 3); Comprimento do membro torácico; Comprimento do corpo; e 

Diâmetro da cabeça, seguindo as referências anatômicas presentes no anexo B. As medidas 

morfométricas foram aplicadas nas equações propostas por Witzel et al. (2014) para estudo da 

massa magra e massa gorda (g) dos animais e posteriormente calculadas em porcentagem por 

meio do programa Microsoft Excel 2013:  

Massa corporal magra (g): 30.3 x (diâmetro da cabeça x comprimento do membro 

pélvico) + 316.9 x circunferência do membro torácico + 2.55 x (diâmetro torácico x 

comprimento do membro torácico + 14.4 x comprimento do corpo – 3058,7.   

Massa corporal gorda (g): Peso corporal – 24.0 x (diâmetro da cabeça x comprimento 

do membro torácico) – 309.2 x circunferência do membro torácico + 2522,7. 

 

3.4 ESTIMATIVA DA COMPOSIÇÃO CORPORAL POR MEIO DA DILUIÇÃO DE 

DEUTÉRIO 

 

Para estimativa da massa magra e massa gorda (em quilogramas) por meio da diluição 

de deutério, os gatos ficaram em jejum hídrico e alimentar por 4 e 12 horas, respectivamente. 

Foi utilizado 1 mL/kg de PC (Peso Corporal) de solução de 7% de deutério (D2O) a 99,9% 

atm.  diluído em solução fisiológica a 0,9%, injetado por via subcutânea, aplicando-se entre as 

escápulas. Duas amostras de saliva (0,5 ml cada) foram coletadas de cada animal. A primeira 

(amostra basal) foi coletada antes da inoculação de deutério e a segunda, 3 horas 

posteriormente a aplicação. Com o intuito de maior acurácia e exatidão da dose administrada, 

a seringa sem a solução de isótopo de deutério, seringa com a solução a ser aplicada foi 

pesada, e em seguida, após a inoculação a seringa pós dose também foi pesada para o cálculo 

da dose inoculada.  

Para induzir a salivação nos animais, foi administrado 1 gota/kg de Dipirona sódica 

500 mg/ml na cavidade oral dos animais. Posteriormente, um primeiro algodão hidrofílico foi 

utilizado para ser embebido com saliva e descartado logo em seguida, com o objetivo de 

descartar a saliva com excesso de dipirona sódica.  Assim, um segundo algodão foi 

depositado da mesma forma que o primeiro, e subsequentemente colocado em uma seringa de 

20 ml e, por meio de compressão manual, foi colhido o volume desejado de saliva, seguindo a 

metodologia de Goloni et al., (2020).  
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As amostras biológicas foram armazenadas a -20ºC em tubos criogênicos graduados, 

vedados com parafilme ®. As análises de concentração do isótopo na saliva foram feitas no 

Laboratório de Espectrometria de Massa da Faculdade de Medicina da Universidade de São 

Paulo, campus Ribeirão Preto. Para estimativa do contingente de água corporal, foi utilizado a 

equação proposta por Schoeller et al. (1996) e fator de correção para o uso de deutério nesta 

fórmula de 0,2766, segundo recomendado por Ellis e Wong (1998) para animais ou gatos: 

              N (moles) = (
𝑊𝐴

18,02𝑎
) +

(𝛿𝑎− 𝛿𝑡) 

(𝛿𝑠−𝛿𝑝)
 𝑓 

Onde: N = água corpórea; W= unidade ou constante; A= dose administrada; a= dose diluída 

para análise; δa= enriquecimento da dose; δt= enriquecimento da água; δs= enriquecimento da 

amostra; δp= enriquecimento da amostra pré-dose; f= fator de correção para o isótopo 

deutério de acordo com a relação Nd/No de cada fluido avaliado. Nd (contingente de água 

corporal com deutério) e No (contingente de água corporal com oxigênio). 

 O princípio de constante de hidratação (73,2% para mamíferos) foi utilizada para 

estimativa da massa magra (kg):  

(Água corpórea (kg)/0,732 x 100  

A massa corporal gorda (kg) foi estimada por diferença entre PC e massa magra 

(PACE,1945).  

 

3.5 ANÁLISE ESTATÍSTICA  

 

Para determinação da relação entre % de gordura corporal pelos métodos estudados 

foram determinadas correlações de Pearson. As análises estatísticas do presente estudo foram 

executadas no software R (2008), considerando significância de 5%.  O delineamento foi 

inteiramente casualizado e a unidade experimental foi cada gato. 
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4 RESULTADOS 

  

Os resultados do percentual de gordura dos animais em cada método avaliado estão 

apresentados no gráfico 1.  

Gráfico 1 -  Percentual de gordura corporal dos animais separados por método de composição corporal 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

Foi averiguada correlação significativa (p = 0,0019) para % GC entre os métodos de 

ECC e medidas morfométricas (Gráfico 2). A correlação entre o PC obtido por pesagens e o 

somatório da massa magra corporal magra e massa corporal gorda (kg), obtidas pelas medidas 

morfométricas também foram significativas (p < 0,0001 e R2 = 0,97) (gráfico 3).  
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Gráfico 2 -  Correlação entre o percentual de gordura corporal obtida por meio das medidas morfométricas e 

escore de condição corporal. Y = 0,6885x + 12,484 e r2 = 0,68. N = 18 gatos 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2021) 

Gráfico 3 - Correlação entre o peso corporal (kg) obtido em balança digital e o somatório da massa magra e 

massa gorda obtidas por meio das medidas morfométricas. Y = 0,9498x + 0,1425 e r2 = 0,9738. N = 18 gatos 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2021) 

A correlação para GC observada por meio da morfometria e pelo método de diluição 

de deutério foi significativa (p = 0,0229) (Gráfico 4). A correlação para % GC obtida por 

ECC e método de diluição de deutério foi significativa (p = 0,0188) (Gráfico 5). 
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Gráfico 4 - Correlação entre o percentual de gordura corporal obtida por meio das medidas morfométricas e 

diluição de deutério. Y = 0,5099x + 22,005 e r2 = 0,53. N = 18 gatos 

 

 Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2021)  

Gráfico 5 - Correlação entre o percentual de gordura corporal obtida do escore de condição corporal e diluição 

de deutério. Y = 0,5676x + 12,4 e r2 = 0,54. N = 18 gatos 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2021) 

Com relação ao percentual de massa magra observada por meio das medidas 

morfométricas e diluição de deutério foi possível observar correlação significativa entre os 

dois métodos (p = 0,0286) (gráfico 6).  
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Gráfico 6 - Correlação entre o percentual de massa magra obtida por meio das medidas morfométricas e diluição 

de deutério. Y = 0,4769x + 29,12 e r2 = 0,26. N = 18 gatos 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2021) 
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5 DISCUSSÃO 

 

Segundo German e Martin (2008), o ECC é um dos principais métodos utilizados para 

estimar a gordura corporal de cães e gatos. Contudo, devido às limitações do método, outros 

métodos complementares são requeridos na rotina clínica de animais de companhia. Por ser 

um método não invasivo e fácil de ser utilizado, as medidas morfométricas podem ser uma 

alternativa para ser utilizada em substituição ou em conjunto com ao ECC.  

Os achados do presente trabalho constataram uma correlação significativa para % GC 

entre os métodos de medidas morfométricas sugeridas por Witzel (2014) e ECC, ambos 

compatíveis com o método de diluição de deutério, considerado como frequentemente como 

método de referência. Outro achado importante que mostra coerência das medidas 

morfométricas é alta correlação entre o PC obtido pela balança digital e o PC dos animais 

determinado por meio do somatório da massa magra e massa gorda obtidos por meio das 

medidas morfométricas (gráfico 3).  

Apesar do método de composição corporal por meio da morfometria sugerida por 

Witzel (2014) ter sido desenhada considerando animais com sobrepeso ou obesos, foram 

utilizados no presente estudo gatos com escore considerado ideal e sobrepeso (escores 4, 5 e 

6). Ainda assim, verificou-se correlação significativa dos métodos estudados. No entanto, é 

preciso considerar que correlação mais alta poderia ter sido verificada entre ECC e medidas 

morfométricas, caso tivessem sido empregados apenas gatos obesos.  

No presente estudo, houve pouca variação nas seguintes medidas: diâmetro da cabeça, 

circunferência do membro anterior, comprimento do membro anterior e posterior. Esta 

constatação foi favorável ao uso do método em gatos, considerando que em cães existe grande 

variação nas mensurações anatômicas e tamanho entre as raças, o que já foi considerado um 

ponto limitante para se utilizar as medidas morfométricas na espécie canina (Witzel et al., 

2014). As principais variações verificadas no presente estudo ocorreram nas medidas de 

diâmetro do tórax e comprimento do corpo. Ainda assim, em comparação com os cães, os 

gatos apresentam pouca variação nas mensurações anatômicas.  

A precisão das mensurações morfométricas pode ser interferida diretamente pelo 

temperamento dos animais durante as coletas das medidas, pois gatos agitados ou em 

situações de estresse podem dificultar as mensurações (SANTAROSSA; PARR; 

VERBRUGHE, 2017). No presente estudo, poucos gatos (5/18) se apresentaram muito 

agitados durante a avaliação e demandaram maior tempo de coleta ou precisaram de uma 

segunda avaliação. Contudo, um ponto importante a ser levado em consideração é o ambiente 
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em que os animais estavam durante a avaliação morfométrica, que foi a domicílio, e por isso, 

os animais se mostraram menos estressados, em comparação ao ambiente clínico que 

frequentemente pode levar a um comportamento agressivo nesta espécie.  

Outro ponto importante do estudo a ser destacado foi a impossibilidade de padronizar 

e temperatura ambiental durante as coletas do experimento, em função delas terem ocorrido 

nas casas dos proprietários, na maioria das vezes. As temperaturas mais elevadas podem ter 

provocado evaporação parcial da saliva dos animais durante as coletas e, consequentemente, 

provocado alterações nas concentrações de isótopo nas amostras. Desse modo, a análise do 

percentual de massa magra e massa gorda por meio da diluição de deutério, utilizando saliva, 

deve ser melhor avaliada em ambiente fechado e climatizado.  
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6 CONCLUSÃO 

 

O uso das medidas morfométricas elaboradas se mostrou ferramenta válida para 

avaliação da composição corporal em gatos adultos com diferentes escores de condição 

corporal, sobretudo na rotina clínica e animais domiciliados. Sendo, portanto, um método 

alternativo ou que pode ser utilizado conjuntamente com o escore de condição corporal 

durante as consultas ou para avaliações periódicas da condição corporal como ocorre em 

pacientes submetidos à programas de perda de peso.  
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ANEXO A – GUIA PARA CLASSIFICAÇÃO DO ESCORE DE CONDIÇÃO 

CORPORAL (LAFLAMME, 1997) 

 

ESCORE CARACTERÍSTICAS DA 

REGIÃO 

GORDURA 

CORPORAL 

ESTIMADA (%) 

% PC 

ABAIXO OU 

ACIMA DO 

ECC 5 DE 

PONTOS 

9 PONTOS 

1. Extremamente 

magro  

Proeminências ósseas e 

costelas visíveis e facilmente 

palpáveis, sem camada de 

gordura. Visto lateralmente, 

curvatura abdominal 

severamente marcada e visto 

por cima, apresenta forma 

exageradamente acentuada 

de ampulheta.  

≤ 10%  - ≥ 40% 

2. Muito magro  Proeminências ósseas e 

costelas visíveis em gatos de 

pelo curto, facilmente 

palpáveis, sem camada de 

gordura. Visto da lateral, 

curvatura abdominal extrema 

e, visto por cima, apresenta 

forma acentuada de 

ampulheta.  

5-15 % - 30-40% 

3. Magro Proeminências ósseas e 

costelas facilmente 

palpáveis, com uma fina 

camada de gordura. Visto da 

lateral, apresenta curvatura 

abdominal acentuada e, visto 

por cima, apresenta 

curvatura evidente.  

10-20 % - 20-30% 

4. Ligeiramente 

abaixo do peso  

Proeminências ósseas e 

costelas facilmente 

palpáveis, com uma fina 

camada de gordura. Visto da 

lateral, apresenta curvatura 

abdominal e visto por cima, 

cintura bem proporcional.  

15-25% -10-15% 

5. Ideal  Proeminências ósseas e 

costelas palpáveis, com uma 

ligeira camada de gordura. 

Visto da lateral, apresenta 

curvatura abdominal e visto 

por cima, cintura bem 

proporcional. 

20-30% 0 % 
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6. Peso ligeiramente 

acima do normal  

Proeminências ósseas e 

costelas palpáveis sob uma 

camada de gordura 

moderada. Curvatura 

abdominal e cintura menos 

pronunciadas. Um reduzido 

depósito de gordura 

abdominal pode ser palpado  

25-35% + 10% 

7. Acima do peso Proeminências ósseas e 

costelas palpáveis sob uma 

camada moderada de 

gordura. Visto da lateral sem 

curvatura abdominal e visto 

por cima não apresenta 

cintura. Um moderado 

depósito de gordura 

abdominal pode ser palpável.  

30-40% + 20% 

8. Obeso  É muito difícil palpar 

proeminências ósseas e 

costelas, que estão sob uma 

camada espessa de gordura. 

Visto da lateral apresenta 

protuberância ventral 

pendular de depósito de 

gordura. Visto por cima, 

região lombar larga.  

35-45% +30% 

9. Excessivamente 

obeso  

É muito difícil palpar 

proeminências ósseas e 

costelas, que estão sob uma 

camada espessa de gordura. 

Visto da lateral, grande 

protuberância ventral 

pendular com amplos 

depósitos de gordura 

abdominal. Visto por cima, 

região lombar 

acentuadamente larga. 

Depósitos de gordura ao 

redor da face, pescoço e 

membros.  

> 45%  +40%  
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ANEXO B – MEDIDAS MORFOMÉTRICAS PARA COMPOSIÇÃO 

CORPORAL DE GATOS (WITZEL ET AL., 2014) 

 

MEDIÇÃO DESCRIÇÃO 

Comprimento do corpo Do plano nasal à base da cauda (nível aproximado de S2-S3); 

Fita colocada junto o dorso, seguindo as curvaturas naturais 

do corpo.  

Circunferência torácica Em torno do tórax no nível da quarta à sexta costelas.  

Comprimento do membro 

posterior  

Do aspecto proximal da almofada metatarsal até a ponta 

proximal do tubérculo do calcâneo. 

Comprimento do membro 

anterior  

Do aspecto proximal da almofada metacarpal até a ponta 

proximal do olecrano. 

Circunferência do membro 

anterior 

Eixo médio ao redor do rádio.  

Circunferência da cabeça Ponto mais largo da cabeça entre os olhos e as orelhas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


